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hábil, não somente oferece economia
como assegura maior lucro e reduz os
malefícios da poluição.

Do exposto, e tomando por base os
resultados obtidos no estudo de biologia
do feijão-de-corda, c. v. 'Pitiúba', proce-
dido por Nogueira & Santos ( ),
ai iados aos conhecimentos dos danos e
épocas de ocorrência de determinadas
espécies de Insecta que se hospedam na
cultura em apreço, pretendeu-se com
esta pesqu isa aval iar a ação das pragas, na
perspectiva da produção em si como
também da relação custo/benefício.

Para alcançar os citados objetivos,
foram testadas as seguintes hipóteses:
Primeira Hipótese - Na biologia das

plantas do feijão-de-
corda, Vigna sinen-
sis (L.) Savi, existem
fases que são críti-
cas ao ataque das
pragas as quais po-
dem ser identifica-
das, tendo em vista
o estabelecimento
de um judicioso n í-
vel de controle eco-
nômico, tal como
foi postulado por
Stern et alii (1959)

o problema do uso de inseticidas
para o controle de pragas tem merecido,
por parte dos especialistas, considerações
acerca de suas conveniências ou inconve-
niências. Deste modo, Smith (1972),
alertou para as conseqüências desagradá-
veis advindas de níveis indesejáveis de
resíduos nas culturas alimentícias, com
repercussões, também na vida selvagem.

Le Baron (1973) aborda o assunto
sob o âmbito das perspectivas econômi-
cas, quando nas suas conclusões reconhe-
ce a complexidade do problema e adver-
te que atividades de pesquisas são neces-
sárias, as quais tenderão a simplificar as
questões, estabelecendo uma ordem que-assegura soluçoes adequadas e recomen-
dáveis.

Em que pese, segundo Smith (1970),
serem os pesticidas a nossa mais podero-
sa arma no controle das pragas, Stern et
alii (1959), postularam com a introdução
dos conceitos sobre "n(vel de dano
econômico" e do "nível de limiar de
dano", que a aplicação de defensivos
apenas quando necessário, e em tempo

I
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e Smith (1970 e
1971 ).
a nível de controle
econômico do Cha/-
codermus bimacu/a-
tus, pode ser estabe-
lecido, na prática,
como proposto por
Santos & Bastos
(1977). Isto é, em
função do número
de orifícios ou cica-
trizes para postu ra,
em amostra de dez
vagens verdes.

Segunda Hipótese

Considerando que dividiu-se o ciclo
da cultura da germinação à maturação
das vagens, conforme proposto por
Nogueira & Santos (1981), o experimen-
to contou com oito tratamentos.

O delineamento experimental foi o
de blocos ao acaso, com cinco repeti-
ções, e os tratamentos, como a seguir
apresentados.TRATAMENTO A(1)(2)(3) - pro-
tegeu-se as plantas durante a primeira,
segunda e terceira fases.

TRATAMENTO 8(1)(0)(0) - pro-
tegeu-se as plantas na primeira fase,
ficando a segunda e terceira sem prote-
cão.-

MATERIAL E METODO

Este trabalho foi conduzido durante
os meses de março a julho de 1979 no
Perímetro irrigado de Curu-Recuperação,
de propriedade do Departamento Nacio-
nal de Obras Contra as Secas - DNOCS,
localizado no município de Pentecoste,Estado do Ceará. A temperatura média I

da Região é de 26,8°C, e as coordenadas
geog ráficas são as segu i ntes: !
-latitude Sul : 3° 40' a 3°51'18"
-longitude Sul :39°10'19" a 39°21'13"1

As sementes utilizadas para o plantio i
foram de Vigna sinensis, c. v. Pitiúba, I
já cultivado no perímetro pelos irrigantes
ali instalados e da qual estudou-se a bio-
logia para a finalidade do presente estu-
do.

O plantio das sementes foi realizado
em 28 de março de 1979, obedecendo
aos padrões de tecnologia aplicados pelos
irrigantes ou resultantes de indicação da
pesquisa local. A irrigação foi comple-
mentar, e durante todo o ciclo da cultura
foram efetuadas três irrigações em
sulcos. Outrossim, três capinas manuais
foram suficientes para manter as plantas
livres da competição das ervas daninhas.

As fases, definidas e descritas em
função dos resultados do estudo de bio-
logia da cultura, foram combinadas entre
si, compondo assim os tratamentos.

T--TRATAMENTO C(0)(2)(0) - pro-
tegeu-se as plantas durante a segunda
fase, e as demais, primeira e terceira não
foram protegidas.

TRATAMENTO °(0)(0)(3) - pro-
tegeu-se as plantas durante a terceira
fase, ficando sem proteção a primeira e
segunda fases.

TRATAMENTO E(1)(2)(0) - pro-
tegeu-se as plantas durante a primeira e
segunda fases, ficando sem proteção a
terceira fase.

TRATAMENTO F(1)(0)(3) - pro-
tegeu-se as plantas durante a primeira e
terceira fases, ficando sem proteção a
segunda fase.

TRATAMENTO G(0)(2)(0) - pro-
tegeu-se as plantas durante a segunda e
terceira fases, ficando a primeira sem
proteção.

TRATAMENTO H(O)(O)(O) - tes-
temunha universal, sem nenhuma prote-
ção das plantas durante todo ciclo da
cultura.

Os números entre parêntesis repre-
sentam as fases da cultura, como defini-
das no estudo da biologia, as quais foram
protegidas do ataque das pragas com
inseticidas.

A proteção das plantas na primeira
fase foi feita com o inseticida carbaril.
Outrossim, para a.proteção das plantas
na segunda e terceira fases, utilizou-se o
inseticida monocrotofós. As pulveriza-
ções foram semanais, intervalos de acor-
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do com as necessidades para manter a(s)
fase(s) isenta(s) de praga(s). As aplica-
ções foram feitas com pulverizador
manual costal com capacidade para vinte
litros, e as dosagens de ambos os insetici-
das, as normalmente recomendadas pelos
fabricantes.

As dimensões de cada unidade expe-
rimental (parcela) foram como se segue:

- ~rea total 5,O x 6,0 metros
- Area útil 3,O x 6,0 metros
- Número total de fileiras 5 (cinco)
- Número de fileiras úteisl 3 (três)
- Espaçamento 11,0 x 0,5 metros com

duas plantas por cova
- Número total de plantasl 130
- Número de plantas na área útil 78
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número do bloco e tratamento do qual
provieram. Os sacos foram então fecha-
dos com ligas de borracha e guardados
em refrigerador doméstico. Sobre estas
amostras, tomaram-se os seguintesldados:

- Número total de grão para a pro-

dução, oriundos de vagens ataca-
das pelas lagartas das vagens.

- Número total de grãos com cicatri-

zes provocadas pelo manhoso.
- Número total de grãos com orifí-

cios provocados pelos carunchos.
- Número total de grãos destru ídos

pelas lagartas das vagens. '

- Número total de grãos danificados

pelas lagartas das vagens.
- Peso de 100 grãos (estimado por

regra de três simples).

Os dados foram analisados, segundo
o esquema fatorial em blocos completos
casualizados, de acordo com o modelo
linear proposto por Steel & Torrie
(1960). Outrossim, antecipadamente, os
dados foram submetidos ao teste "F", e
somente eram transformados, quando
constatava-se heterogeneidade da variân-
cia.

Assim sendo, quando o caso reque-
ria, usou-se a transformação Log (x +
0,5), e para os testes de significância ado-
tou-se o nível fiducial de 5% de probabi-
lidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em diferentes estágios da cultura,
foram realizados levantamentos de ata-
que de pragas (em todas as unidades
experimentais), e do "stand" de plantas.
Vale acrescentar que os levantamentos
de ataque de pragas, foram efetuados
com o fim, puro e simples, de qualificar
a presença da (s) praga (s) durante as
fases do ciclo da cultura. Outrossim, o
levantamento de plantas dentro do
"stand" procura mostrar, a ação das
pragas de solo, bem como os reflexos do
ataque de pragas na produção total da
cultura.

As colheitas foram em número de
duas, e realizadas logo que as vagens se
apresentassem secas ("estalando ").
As vagens da área útil foram coletas em
sacos de pano, identificados com o
número do bloco e com a letra corres-
pondente ao tratamento.

Do saco correspondente a cada par-
cela retirou-se, ao acaso, uma amostra de
cinqüenta vagens, as quais foram acondi-
cionadas em sacos de papel com a mesma
identificação dos sacos de pano: poste-
riormente, fizeram-se a contagem do
número de vagens atacadas pelas lagartas
das vagens e do número de vagens com
cicatrizes provocadas pelo manhoso.
Anotados os dados, as vagens de cada
parcela foram manualmente debulhadas,
os grãos, após pesados, acondicionados
em sacos plásticos identificados com o

De acorqo com levantamentos proce-
didos durante todo o ciclo da cultura,
observou-se sempre, em concordância
com Santos et alii (1977b), o surgimento
das pragas mais comuns que hospedam-se
na leguminosa em apreço.

,Na primeira fase, do período que vai
da emergência dos cotilédones ao vigési-
mo dia após a germinação, Fig. 01, verifi-
cou-se ao tempo da emergência da pri-
meira folha trifoliolada na haste princi-
pal, que menos de vinte plantas de toda a
população apresentaram injúrias como as
descritas Dor Santos et alii (1977b). devi-
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médios inseridos na Tabela 01, coluna
(a), antes referida, que as parcelas trata-
das com inseticidas na primeira fase (tra-
tamento B), apresentam-se com um
maior número de plantas, se comparadas
com os demais efeitos principais (trata-
mento C e D), e com as parcelas que não
receberam nenhum tratamento com
defensivos (testemunha). Assim sendo,
pode-se conjecturar que a primeira fase
(tratamento B), em relação as demais, é
potencialmente crítica ao ataque das
pragas que reduzem "stand". Entretanto,
tais colocações estão condicionadas com
a estabilidade das pragas que reduzem
"stand" em cada área, e/ou aos seus dife-
rentes n (veis de ataque. Em outras pala-
vras, em uma determinada área, para que
estas pragas sejam objeto de controle
químico, deve apresentar uma estabilida-
de e um n(vel populacional tais que os
danos provocados, justifiquem os custos
da medida de controle. O termo, estabi-
lidade, aplicado às pragas, deve ser enten-
dido como foi apresentado por Santos
(1969). ~ a maior ou menor facilidade e
freqüência com que um inseto ou forma
afim se estabelece com sucesso sobre
uma área ou região, vivendo em plantas
ou animais, porção ou quaisquer produ-
tos destes.

das ao ataque de Agrotis ipslwn, Agrotis
subterranea e, principalmente, da E/as-
mapa/pus /ignose//us. Outrossim, durante
os vinte dias que compõe esta fase,
observou-se a presença de cri somei ídeos,
da cigarrinha Empoasca kraemery, e
pulgões.

Dos vinte e um aos cinqüenta dias
após a germinação, Fig. 01, período con-
cernente à segunda fase, tornou-se cres-
cente a presença dos crisomelídeos, e os
níveis populacionais da cigarrinha e de
pulgões permaneceram baixos, sendo
praticamente iguais aos constatados na
primeira fase.

Na terceira fase, do período que vai
dos cinqüenta e um aos noventa e quatro
dias após a germinação, verificou-se em
concordância com o que foi observado
por Santos et alii (1977b), algumas
plantas amarelecidas face ao efeito retar-
dado das pragas que reduzem "stand".
Outrossim, durante todo o período de
produção de vagens poucas foram as que
se apresentaram com cicatrizes devido ao
ataque do manhoso.

Por outro lado, durante o período de
maturação das vagens, verificou-se uma
maior população das lagartas das vagens,
principalmente, da Etie//a zinckene//a.

"Stand't de Plantas1

Este item acha-se representado pelo
número de plantas da área útil das parce-
las 3,0 x 6,0 metros :::om o cultivar "Pi-
tiúba", Tabela 01, coluna (a). A Tabela
02, coluna (a), sumariza a análise da
variância com desdobramentos de graus
de liberdade, onde evidencia-se, ausência
de diferença estatisticamente significati-
va entre os efeitos principais dos trata-
mentos (fases 1, 2 e 3). Na mesma Tabe-
la 02, coluna (a), acima citada, pode-se
verificar que as interações não foram
estatisticamente sign ificativas, mostran-
do que as fases possuem efeitos indepen-
dentes para esse parâmetro. Entretanto,
em que pese a não significância estatísti-
ca dos efeitos principais e das interações,
verifica-se pela anál ise dos números

2. - Total de Grãos para Produção na
Amostra de 50 vagens

A Tabela 01, coluna (b), referente ao
número médio de grãos para produção
oriundos de amostras de cinqüenta
vagens atacadas e não atacadas pelas
lagartas das vagens, destaca na análise
estatística, Tabela 02, coluna (b), a ter-
ceira fase como estatisticamente signifi-
cativa. Isto revela que a ausência de tra-
tamento com inseticida na terceira fase
(tratamento D) do ciclo da cultura,
quando da ocorrência de pragas, acarreta
uma diminuição no número total de
grãos colhidos.

Na Tabela 02, coluna (b), anterior-
mente referida, pode-se constatar que as
interações entre as diferentes fases não
apresentaram diferenças estatisticamente
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significativas, mostrando que as fases
possuem efeitos independentes para esse
parâmetro.
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D) apresenta-se estatisticamente signifi-
cativa face a baixa percentagem de grãos
injuriados por aqueles bruchiedos.
Outrossim, levando-se em conta o que
foi observaçlo por Santos et alii (1978),
este fato era esperado, pois o ataque por
parte desses insetos somente intensifica-
se geralmente no produto armazenado.
Contudo, esta é mais uma constatação
segura de que as suas infestações iniciam-
se no campo, antes da colheita. Ademais,
mostra a necessidade de estudar-se as
possíveis hospedeiras nativas dessas espé-
cies ou o fato biológico que possibilita a
permanência da sua população no
campo.

Examinando-se a Tabela 01, coluna
(f), constata-se que o tratamento C, em
cujas parcelas aplicou-se. inseticida
somente na 3egunda fase, apresentou a
maior percentagem média (6,96%) de
grãos atacados pelos carunchos quando
comparado com os demais tratamentos,
principalmente, em relação à testemunha
(sem aplicação de inseticidas durante
todo o ciclo da cultura), cujo valor
médio foi da ordem de 4,83% dos grãos
injuriados por estes insetos. Assim sendo,
depreende-se que a aplicação de insetici-
da(s) ao longo da segunda fase de desen-
volvimento da cultura do feijão-de-corda,
c.v. "Pitiúba", pode contribuir para a eli-
minação dos inimigos naturais dos carun-
chos, favorecendo ao praguejamento dos
grãos em níveis mais elevados. Por outro
lado, a Tabela 02, coluna (d), revela que
o nível de dano verificado no tratamento
da segunda fase (6,96% de grãos com ori-
fícios), não foi estatisticamente significa-tivo. .

3 - Percentagem de Grãos com Cicatri-
zes Pr;ovocadas pelo Manhoso

A Tabela 01, colunas (c) e (d), agru-
pam, respectivamente os dados originais
e de percentagem, e a Tabela 02, coluna
(c), a análise estatística dos dados de per-
centagem transformados para Log (x +
0,5), a qual demonstra diferenças estatis-
ticamente significativas nos efeitos prin-
cipais (fases 1, 2 e 3), além das intera-
ções entre fases.

Pela verificação dos valores médios
inseridos na Tabela 01, coluna (d), antes
citada, constata-se que o tratamento B,
concernente a aplicação de insetir;ida ao
longo dos vinte dias que compõe a pri-
meira fase, apresentou a maior percenta-
gem média (6,9%) de grãos com cicatri-
zes provocadas pelo manhoso, quando
comparado com os demais tratamentos.
Levando.:se em conta que esta percenta-
gem foi superior à obtida para a testemu-
nha (5,86%), em cujas parcelas não apli-
cou-se inseticida durante todo o ciclo da
cultura, pode-se conjecturar que este
aumento deveu-se a eliminação dos ini-
migos naturais desse circulion (deo, favo-
recendo a sua livre ação das fases subse-
qüentes.

Retornando-se à Tabela 02, coluna
(c), constata-se a criticabilidade da ter-
ceira fase ao ataque do manhoso. Outros-
sim, na mesma Tabela, evidencia-se que o
efeito entre fases não são independentes

5 -Percentagem de Grãos Destruidos
pelas Lagartas das Vagens, Etie//a
zinckene//a e Maruca testu/a/is
Os dados referentes às porcentagens

de grãos destru ídos pelas lagartas das
vagens encontram-se agrupados na Tabe-
la 03, coluna (a). Outrossim, o resultado
~a análise estatística, Tabela 04, coluna
(a), revela que a significância estatística
da terceira fase (tr~t~mento DI neveu-!;e

4 -Percentagem de Grãos com Orifícios
Provocados pelos Carunchos, Callo-
sobruchus maculatus e Zabrotes sub-
fasciatus.
Os dados originais e de percentagem

referentes a este tópico, encontram-se
agrupados na Tabela 01, colunas (e) e
(f), respectivamente. A Tabela 02, colu-
na (d), sumariza a análise estatística dos
dados de percentagem, transformados
para Log (x + 0,5), na qual constata-se
aue somente a terceira fase (tratamento
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apresentaram valores inferiores ao obtido
para a testemunha (0,69%). Pela análise
da mesma Tabela, verifica-se ainda, que
as parcelas tratadas com inseticidas na
primeira fase (tratamento B), e na segun-
da (tratamento C), apresentaram as
menores percentagens médias, 0,51% e
0,41% respectivamente, de grãos danifi-
cados do que quando aplicou-se insetici-
da ao longo das duas referidas fases con-
juntamente (tratamento E). Tal fato,
sugere, que a multi-aplicação de defensi-
vos, mesmo quando empregados de acor-
do com as dosagens recomendadas pelos
fabricantes, não diminuem os níveis de
ataque dessas pragas quando usados em
épocas diferentes na sua ocorrência.

7 -Percentagem das Vagens com Cicatri-
zes Provocadas pelo Manhoso, Chal-
codermus bimaculatus
A Tabela 03, coluna (c), agrupa os

dados de percentagem, referentes ao
número de vagens com cicatrizes provo-
cadas pelo manhoso.

A Tabela 04, coluna (c), contendo a
análise estatística dos dados de percenta-
gem, transformados para Log (x + 0,5),
acusa o efeito principal da terceira fase
(tratamento D) como estatisticamente
significativo, por apresentar, dentre os
demais efeitos principais, uma maior per-
centagem de vagens com cicatrizes.
Entretanto, pelo exame da Tabela 01,
coluna (d), constata-se que a terceira
fase, em relação aos demais efeitos prin-
cipais, apresenta a menor percentagem
(0,63%) de grãos com cicatrizes provoca-
das por este circulionídeo. Assim sendo,
pode-se conjecturar que as fêmeas dessa
espécie de inseto muito embora tendo
provocado injúrias nas vagens, face às
posturas, as larvas não emergem, ou se o
fazem, não chegam a danificar os grãos,
talvez, devido a aplicação do inseticida.
Uma outra explicação plausível leva-nos
a admitir que esta maior percentagem de
vagens com cicatrizes na terceira fase
(tratamento D), como uma decorrência
do controle efetuado pelos tratamentos
ensejando o vingamento das vagens ata-
cadas no início de seu desenvolvimento,

a mais baixa percentagem média (0,77%)
de grãos destruidos quando comparada
com os tratamento B e C, respectivamen-
te. A significação das interações eviden-
ciam que as fases possuem efeitos depen-
dentes para esse parâmetro.

Analisando-se os valores médíbs coli-
gidos na Tabela 03, coluna (a), antes
referida, verifica-se que quando aplicou-
se inseticida na segunda fase, mas não na
terceira (tratamento C e E), as percenta-
gens de grãos destruidos foram 1,10% e
1,48%, respectivamente. Portanto, em
relação aos demais tratamentos, estas
percentagens foram as mais elevadas. Por
outro lado, às parcelas tratadas com inse-
ticidas na terceira fase (tratamentos A,
D, F e G), cotejadas com a que não rece-
beu nenhum tratamento com inseticidas
(testemunha), apresentaram as menores
percentagens médias de grãos destruidos.
Levando-se em conta estes aspectos,
pode-se conjecturar que a terceira fase é
crítica ao ataque das lagartas das vagens.

6 -Percentagem de Grãos Danificados
pelas Lagartas das Vagens, Etiella
zinckenella e Maruca testulalis
A Tabela 03, coluna (b), referente à

porcentagem de grãos danificados pelas
lagartas das vagens, destaca na sua análise
estatística, transformados para Log (x +
0,5), Tabela 04, coluna (b), o tratamento
da terceira fase (tratamento D) como
estatisticamente significativo, face a
menor percentagem de grãos danificados
em relação aos demai~ efeitos principais
(fases 1 e 2). Este fato revela que em se
não tratando a terceira fase do ciclo da
cultura, quando da ocorrência desses
insetos, além de destruirem os grãos,
conforme ficou evidenciado no item 5,
danifica-os significativamente.

A falta de significância estatística das
interações, mostra que as fases possuem
efeitos independentes no que respeita
aos grãos danificados pelas lagartas das
vagens.

Em que pesem os baixos valores de
percentagens médias coligidas na Tabela
03, coluna (b), anteriormente referida,
observa-se que todos os tratamentos
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dos grãos (terceira fase). ou próximos a
este (segunda fase), podem concorrer
para a tormação de grãos com baixo
peso. Depreendendo-se dar, a possível
existência de efeito fitotóxico dos inseti-
cidas, em face do grande número de apli-
cacões.

o que não teria ocorrido nos tratamentos
em que a praga em questão não foi con-
trolada. Deste modo, esta constatação
torna-se credora de um estudo mais por-
menorizado.

Analisando-se os valores médios inse-
ridos na Tabela 03, coluna (c), observa-se
que as parcelas, para as quais não apli-
cou-se inseticida em nenhuma fase (teste-
munha), apresentou a maior percenta-
gem média (20%) de vagens com cicatri-
zes. Outrossim, na Tabela 01, coluna (d),
a testemunha apresenta um valor percen-
tual médio (5,8%) de grãos injuriados,
portanto menor do que quando aplicou-
se inseticida durante a primeira fase (tra-
tamento B), para o qual 6,9% dos grãos
apresentaram cicatrizes. Deste modo,
pode-se depreender que o inseticida apli-
cado, eliminando os inimigos naturais da
praga, pode ter propiciado, melhores
condições à postura do manhoso, nas
vagens da leguminosa em estudo.

9 - Produção de Grãos
A Tabela 03, coluna (e), mostra as

produções médias de grãos obtidas às
parcelas de cada tratamento. Observa-se
na referida Tabela que todos os trata-
mentos que receberam inseticidas, em
uma ou mais fases, apresentaram produ-
ções, em quilogramas por hectare, supe-
riores à testemunha (sem nenhum con-
trole durante todo o ciclo da cultura),
exceção feita quando apl icou-se insetici-
das durante todo o ciclo da cultura (tra-
tamento A), o qual apresentou valor
inferior, inclusive à testemunha não tra-
tada.

A análise estatística, Tabela 04, colu-
na (e), não revelou diferenças significati-
vas nos efeitos principais dos tratamen-
tos com inseticidas, nem nas interações
entre as fases. Assim sendo, em que pese
a independência dos efeitos entre as
fases, pode-se constatar na Tabela 03,
coluna (e), antes citada, que a interação
entre a primeira e terceira fases (trata-
mento F) foi a que apresentou a maior
produção, 1001 quilogramas por hectare,
seguida pelo tratamento O, em cujas par-
celas somente aplicou-se inseticida na
terceira fase do ciclo da cultura, com
993 quilogramas por hectare. Deste
modo, principalmente, a primeira e ter-
ceira fases, tal como mostradas na Fig.
01, podem indicar alternativas e perspec-
tivas que poderão servir de guia a novas
pesqu isas ou observações com vistas ao
aprimoramento tecnológico, no manejo
da cultura do feijão-de-corda, relaciona-
do com o controle de pragas.

Buscando, entretanto, o encontro de
soluções para o problema de pragas que
hospedam-se na referida leguminosa, a
Tabela 05 expõe resultados, os quais per-
mitem uma abordagem econômica sobre

8 - Peso de 100 Grãos
A Tabela 03, coluna (d), referente ao

peso médio de 100 grãos, destaca na aná-
lise estatística dos dados, Tabela 04,
coluna (d), os efeitos principais da segun-
da e terceira fases, tratamentos C e D,
respectivamente, e as interações como
estatisticamente significativas. Em que
pese este fato, pode-se verificar pelos
dados médios coligidos na Tabela 03,
coluna (d), que o peso de 100 grãos das
segunda e terceira fases, antes referidas,
foram iguais (quinze gramas) .,ao trata-
mento A (em cujas parcelas aplicou-se
inseticidas durante todo o ciclo da cultu-
ra), e inferiores às demais interações (tra-
tamentos E, F e G), as quais apresenta-
ram o peso de 100 grãos iguais a dezesse-
te gramas, superiores, portanto, aos
demais tratamentos.

Do exposto, pode-se depreender,
baseado nas condições em que se desen-
volveu o presente trabalho (baixa ocor-
rência de pragas), que tanto a aplicação
de inseticidas durante todo o ciclo da
cultura (tratamento A), quanto a aplica-
ção dos mesmos no período de formação



90 NOGUEIRA, R. S. A. ET AL

a qual baseia-se a primeira hipótese.
Outrossim, para esta abordagem econô-
mica, levou-se em conta os preços prati-
cados em 1979 para os fatores a segu i r
discriminados:- ,.--

Do exposto, pode-se depreender que
a relação custo/benefício não é minimi-
zada pelo aumento do benefício, já que
os índices de retorno, Tabela 05, foram
muito baixos. Entretanto, o mesmo não

UNIDADE QUANTIDADE VALOR (c;s) se pode dizer com a relação ao risco/
- benefício, pois com a menor utilização

de inseticidas, obviamente, o risco dimi-
nuirá.

-
ESPECIFICAÇÃO

Kg
Kg

25,00
4,00

250,00
350,00

50,00

Kg
litro

H/dia

-
Feijâ"o-de.corda ("Pitiúba")

- Preço Mercado
- Preço M{nimo

Inseticidas
- Carbaril
- Monocrotofós

Mâ"o-de-obra

Assim sendo, verifica-se pelo exame da
tabela 05,-que a terceira fase (tratamento
D) é a que apresenta o mais elevado índi-
ce de retorno (1, 18), representado pelo
quociente entre a liquidez econômica e o
custo do tratamento, no caso de admitir-
se o produto negociado a Cr$ 25,00 por
quilograma. Entretanto, se for vendido
tendo por base o preço mínimo,
Cr$ 4,00 por quilograma, todos os trata-
mentos apresentam índices de retorno
negativos, donde deduz-se que o produ-
tor terá preju ízo. Vale lembrar que na
abordagem econômica, ora exposta,
levou-se em conta tão-somente os custos
relativos ao controle de pragas. Por outro
lado, observa-se que apesar do tratamen-
to F, -em cujas parcelas somente não se
aplicou inseticida durante a segunda fase,
mostra maior percentagem de aumento
na produção, 13,49% o acréscimo desse
valor, em relação ao da terceira fase (tra-
tamento D), para qual obteve 12,59% de
aumento, é muito pequeno quando com-
parado com acréscimo do custo.

Na referida Tabela 05, pode-se dedu-
zir também, que os efeitos não são
acumulativos, especialmente quando os
tratamentos voltam-se para as duas últi-
mas fases. Senão vejamos: O tratamento
da segunda fase aumenta a produção em
1,25% e o da terceira fase em 12,59%.
Entretanto, as duas fases testadas juntas
(tratamento G), leva a um aumento de
apenas 1,93%. Este fato se repete nas
demais combinações, mostrando que a
freqüência de aplicação de inseticida à
cultura de feijão-de-corda não é compen-
sada, na mesma proporção, em acréscimo
de produção.

10 - Teste de Hipóteses
10.1 - Primeira Hipótese: Na biolo-

gia das plantas do feijão-de-corda, Vigna
sinensis (L.) Savi, existem fases que são
críticas ao ataque das pragas, as quais
podem ser identificadas, tendo em vista
o estabelecimento de um judicioso nível
de controle econômico, tal como foi pos-
tulado por Stern et alii (1959) e Smith
(1970 e 1971).

À luz dos resultados obtidos, Tabelas
03 e 04, com destaque para os concer-
nentes às produções expressas em quilo-
grama por hectare, bem como aos índi-
ces de retornos (Tabela 05) representa-
dos pela relação retorno/investimento,
encontram-se evidências que conduzem a
aceitação da hipótese em julgamento.

Com efeito, a terceira fase manifesta-
. se como a mais crítica, onde, apesar das
freqüentes apl icações de inseticidas (se-
manalmente), gerou um acréscimo na
produção e um conseqüente retorno eco-
nômico, embora com um reajuste de
preço de feijão, ultrapassando o limite
do preço mínimo.

Nesta terceira fase, característica-
mente produtiva, Fig. 01, compreenden-
do a emissão e desenvolvimento das
vagens e grãos, os danos de pragas, avalia-
dos através de amostras de cinqüenta
vagens por parcela, mostraram-se repre-
sentados pelo manhoso, carunchos e
lagartas das vagens, das quais mormente
por sua alta estabilidade o manhoso é
indicado como praga chave, cujas medi-
das de controle a serem adotadas nesta
fase, controlarão, concomitantemente, as
demais.

A primeira fase pode, também carac-
terizar-se como crítica na dependência



AVALIAÇÃO DO ATAQUE DAS PRAGAS 91

dos níveis de ocorrências de pragas,
comumente encontradas na cultura,
como os pulgões e outras de menor
importância. Apesar da presença dessas
pragas, principalmente dos pulgões, não
terem sido marcantes, durante o ciclo da
cultura neste trabalho, existem evidên-
cias comprovadas por Santos et alii
(1977a), de que a primeira fase pode
apresentar-se como crítica.

O fato dos resultados deste trabalho
não permitirem um julgamento criterio-
so sobre o grau crítico da primeira fase,
em decorrência dos baixos níveis de
ocorrência do pulgão, principalmente,
relaciona-se com o nível limiar de dano,
isto é, a população da praga deve ter
posicionado-se abaixo deste. Outrossim,
face a maior estabilidade do pulgão em
relação à outras pragas, como a cigarri-
nha e os tripes, não se deve perder de
vista o conceito de praga chave, que
neste caso o pulgão pode ser a represen-
tante do grupo e nas medidas que se
venham tomar visando controlá-Ia, indi-
retamente, atingir-se-ão as outras, fre-
qüentemente, inferiores do ponto de
vista econômico.

10.2 - Segunda Hipótese: O nível de
controle econômico do Cha/codermus
bimacu/atus, pode ser estabelecido, na
prática, como proposto por Santos &
Bastos (1977). Isto é, em função do
número, orifícios ou cicatrizes para a
postura, em amostra de dez vagens
verdes.

Com base no julgamento da primeira
hipótese, principalmente pela determina-
ção da terceira fase como a mais crítica e
da qual o Cha/codermus bimacu/atus é
considerado a praga chave, abre-se esta
hipótese como verdadeira.

Convém verificar-se que o tratamen-
to da terceira fase isoladamente reduziu
sensivelmente o índice de infestação da
praga, Tabela 01, coluna (d), porém as
medidas para esta redução podem ter
sido exageradas, acarretando desperd ício
de recursos no controle da praga, razão
do índice de retorno não haver sido mais
alto. Nesta perspectiva, deve-se proceder

de modo a estabelecer-se, na terceira
fase, diferentes níveis de ataque como
proposto por Santos & Bastos (1977),
associados a distintos n {veis de controle
(número de aplicações) para definir-se o
nível de controle econômico. Deste
modo, na prática, as medidas de controle
devem ser aplicadas, quando a população
atingir um nível tal, em que a porcenta-
gem de perda esperada indique uma
redução na produção, que em valor
monetário, nivele-se ao custo de adoção
das medidas de controle.

CONCLUSOES
Em face dos resultados alcançados, e

para as condições e o ambiente em que
foi conduzido o trabalho, chegou-se às
seguintes conclusões julgadas mais
importantes:

1. Para um mais eficiente manejo das
pragas da cultura de feijão-de-corda,
pode-se definir as seguintes fases em seu
ciclo. biológico:

a) Primeira Fase - da germinação aos
20 dias após esta;

b) Segunda Fase - dos 21 aos 51
dias, após a germinação;

c) Terceira Fase - dos 51 aos 94
dias, após a germinação;

2. A primeira fase o é uma fase críti-
ca e a sua praga chave é o Aphis craccivo-
ra Koch, 1854 (Hom., Aphididae), de-
vendo o seu controle ser procedido como
estabelecido por Santos et alii (1977a).

3. A terceira fase o é uma fase crítica
e a sua praga chave é o Cha/codermus
bimacu/atus Fiedler, 1936 (Col., Curc.)
e, enquanto não se definir melhor o seu
nível de controle, deve-se adotá-I o como
estabelecido por Santos &. Bastos (1977).

4. Adotando-se o que estabelecem as
três conclusões anteriores, ter-se-á um
controle eficiente das pragas do feijão-
de-corda, Vigna sinensis (L.) Savi, conse-
guindo-se minimizar o uso de inseticida.

SUMMARY

This paper was carried out in irri-
gated areas of Curu-RecuDeracão
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REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS(DNOCS), State of Ceará, Brazil. The
randomized complete block disign was
used in the experiment, according to a
"factorial scheme" of 24, corr.esponding
to four biological phases of the crop
combined among them, treated or not
with insecticide for protection against
pest attack. According to the obtained
results and for the environment and
other conditions under wich the experi-
ment was developed, the following con-
clusions were considered as the most
important ones:

1. For an efficient pest management
in fields of cowpea, Vigna sinensis (L.)
Savi, the following phases of its biologi-
cal cicie could be defined:

a) First Phase: from germination to
20 day after;

b) Second Phase: from the 21th day
to 51 days after germination;

c) Thierd Phase: from the 51th day
to 94 days after germination.

2. The first phase is a critical one and
the aph id, Aphis craccivora Kock, 1854
(Hom., Aphididae), is its key pest~ which
must be controled according to the
recomendations indicated by Santos et
alii (1977a).

3. The tird phase is also a critical one
and its key pest is the Chalcodermus
bimaculatus Fiedler, 1936 (Col., Curc.).
While a better definition of the adequate
contrai levei of this weevil is not esta-
blished, the one indicated by Santos &
Bastos (1977) conld be adopted. By
using the recomendations indicated abo-
ve, the cowpea pests could be efficiently
controlled with the minimum of insecti-
cide aplication.
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Figura 01 - Esquema do Desenvolvimento da Cultura do Feijão-de-Corda, Vigna sinensis (L.) Savi, cv. Pitiúba,
com Registro das Ocorrências dos Principais Eventos Biológicos e a Divisão do Ciclo da Cultura em
Fases Associadas ao Ataoue de Praaas. Fortaleza - Ceará - Brasil. 1978.
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